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“A nossa mensagem é esta: Deus, não leva em conta os pecados dos seres 
humanos e, por meio de Cristo, ele está fazendo com que eles sejam seus 

amigos. E Deus nos mandou entregar a mensagem que fala da maneira 
como ele faz com que eles se tornem seus amigos.” (2 Coríntios 5.19 )

Amigos aqui tem a ver com o contrário de inimi-
gos. Ninguém quer ter inimigos, somente amigos, mas 
inimizades surgem quando há diferença de pensamen-
tos e competição entre as pessoas. Há uma inimizade 
entre o ser humano e Deus devido a separação do pe-
cado. Deus é luz e nós estamos em trevas, aceitando 
ou não. Não podemos chegar até Deus, mas Ele veio 
até nós e nos deu oportunidade de nos tornarmos ami-

gos d’Ele. Foi por isso que Cristo morreu e ressuscitou: 
para que, libertos do pecado, pudéssemos nos achegar 
a Deus e experimentar o Seu amor.

A paz já nos foi oferecida, porque Cristo já mor-
reu e ressuscitou. Agora, podemos viver em comunhão 
com Deus. Isto é tão bom, que precisa ser anunciado a 
todas as pessoas. Esta é a nossa tarefa: anunciar a ami-
zade de Deus a todas as pessoas.

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 

DIA DAS CRIANÇAS: É PRECISO 
ENSINÁ-LAS O CAMINHO QUE 
DEVEM ANDAR

PAR. SÃO MARCOS COMPLETA 
50 ANOS E É HOMENAGEADA 
COM POEMA ESPECIAL.
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Expediente

A pandemia e o isolamento social não podem 
parar as ações que nos levam para mais perto do-
Senhor. E não pararam mesmo! A forma de fazer 
mudou, mas nada ficou parado. Todos estãose em-
penhando e se superando para que a Palavra e o 
consolo de Deus cheguem aos quenecessitam. Di-
versas campanhas de arrecadação de alimentos e 
outros gêneros foram – eainda estão – sendo rea-
lizadas para ajudar os mais necessitados, inclusive 
os que, de algumaforma, foram prejudicados pela 
pandemia.O momento não está sendo fácil para 

ninguém e nem sempre conseguimos enfrentar so-
zinhosas adversidades. Para ajudar os que necessi-
tarem de uma palavra de consolo eaconselhamento, 
foi criado o Projeto Escuta Solidária, onde pastores 
e psicólogos estãodisponíveis para ouvir e acon-
selhar os que se sentirem sobrecarregados e de-
sanimados.Aliás, não podemos desanimar nunca! 
Nossa fé não pode esmorecer diante dos problemas 
edificuldades. Com fé em Deus seguiremos firmes 
e confiantes que tudo vai passar e logo, logo,nossas 
vidas voltarão ao normal. Amém.
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Vivemos numa sociedade violenta. Basta ligar a 
televisão e assistir aos jornais que constatamos essa 
triste realidade. Para muitas mulheres, até mesmo o 
lar, em vez de ser um abrigo seguro, é um lugar de 
medo, dor, raiva e agressão.

Em seu relacionamento, tudo começa com uma 
agressão verbal, um insulto ou xingamento; depois 
começam as pequenas agressões físicas, como um 
“segurão” no braço, um empurrão e logo as mais vio-
lentas começam a surgir e a coisa sai do controle.

 Socos, chutes, tapas começam a ser frequentes 
e por vergonha da família, amigos, medo de perder 
uma estabilidade financeira ou receio das ameaças 
de perda dos filhos, as mulheres maltratadas ficam 
sem saber como agir.

Mas o que fazer em situações como estas?
Se você está passando por isso e não sabe como 

proceder, faça uma avaliação cuidadosa e honesta da 
situação. Tendo como base essa avaliação, você terá 
de tomar as decisões básicas.

• Admita que existe um problema. Enfrente a ver-
gonha e o medo do que as pessoas vão pensar de você 
por ter se envolvido num relacionamento desses. Você 
não está sozinha, milhares de mulheres também passam 
por isso.

• Fale. Os outros não podem ajudá-la se não 
souberem que você precisa de ajuda.

• Pare de se culpar. Sua situação não será 
resolvida até que você entenda que a violência é 
problema do agressor.

• Se você foi agredida, procure um médico 
imediatamente. Além de cuidar dos seus feri-
mentos, os médicos podem fornecer prova es-
crita da agressão que você sofreu.

• Assuma o controle da situação. Você pre-
cisa muito estar no controle da sua própria vida. 
Um dos passos mais importantes para atingir 
essa meta é começar a tomar suas próprias deci-
sões.

E se eu sair de casa, posso algum dia voltar?
Pode sim. Sair de casa não significa que você 

tenha que se divorciar ou ter que ficar longe. 
Muitas mulheres que deixam seus maridos 
agressivos ficam confusas, no entanto quando 
e se você voltar será no momento em que tiver 
certeza de que seu marido não agredirá mais 
você.

A mulher maltratada

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE 
DEPENDÊNCIA QUÍMICA (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO.

Conhecer para vencer

Coord. do Serviço| Psic. Crislaine Borborema
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Introdução: Será que a cruz é um escândalo 
hoje? Afinal, ela é um enfeite essencial em nossos 
templos e como uma joia para muitos homens e 
mulheres. Muitas igrejas, grupos de trabalho e até 
empresas têm a cruz em sua logomarca. Será que 
ela ainda é pedra de tropeço e rocha de escândalo?

1. Em que consiste o escândalo da cruz?
1.1 – Na dobra da altivez humana – Tiago 4.6
1.2 – Na rejeição das obras humanas – Gálatas 

2.16
1.3 – Na alegação que somente em Cristo há 

salvação – Atos 4.12
1.4 – Na afirmação que todos são pecadores – 

Romanos 3.23

1.2 – Para quem a cruz é um escândalo?
2.1 – Para o judeu, representante do mundo re-

ligioso. Ele apoia-se nas suas obras religiosas, nas 
suas orações, na sua observação da lei. Para que 
ainda precisa da cruz?

2.2 Para o grego, o homem de boa moral, da 
ciência e da cultura, o homem de boa educação. 
Ele considera-se bom e não necessita de salvação.

3 – Como os homens demonstram que se es-
candalizam com a cruz?

3.1 – Através da rejeição do Evangelho e da 
perseguição (brutal ou velada) de seus seguidores.

3.2 – Em muitos países há liberdade religiosa, 
mas mesmo assim existe oposição à fé em Cristo. 
Há uma rejeição à Bíblia e negação do seu ensino.

3.3 – Nas manifestações culturais, através da 
mídia, com conteúdo total diferente do ensino de 
Jesus e onde a fé cristã e os cristãos são apresenta-
dos como fanáticos ou hipócritas e se exaltam re-

presentantes de outras religiões e filosofias, como 
astrólogos, videntes, médiuns etc.

3.4 – Na existência cada vez mais frequente de 
manifestações contra Jesus e símbolos cristãos.

Conclusão: Ainda hoje notamos o que Jesus dis-
se quanto à rejeição, em João 15.20b: “Se as pes-
soas que são do mundo me perseguiram, também 
perseguirão vocês.” A fé em Cristo e o ensino bí-
blico não combinam com a segurança própria do 
ser humano, quando fundamentada em si mesmo. 
A Bíblia apresenta o ser humano como pecador e 
incapaz de salvar-se a si mesmo, tanto pelas boas 
obras, educação ou pela religiosidade. Só aceitan-
do o amor de Deus em sua vida o ser humano é 
perdoado, salvo e transformado. E pode viver em 
paz e servir a Deus com seu testemunho de vida. 
Mas, mesmo em meio à rejeição, o Evangelho é o 
poder de Deus para salvar judeus, gregos e pessoas 
de todas as etnias e culturas (Romanos 1.16-17)

Reflexão Bíblica

O escândalo da cruz
Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry
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Nesse tempo de pandemia temos visto a impor-
tância dos meios de comunicação e a manifestação 
dos diferentes dons para comunicar-nos, para servir 
e ajudar quem precisa. Igualmente, temos experi-
mentado o que significam limitações e suas supera-
ções. Ficamos chateados quando não pudemos sair 
de casa e, assim, nos colocamos no lugar das pessoas 
que, por suas limitações e pela falta de acessibilida-
de em nossa sociedade, não conseguem ter uma vida 
tão ativa quanto gostariam. 

As adaptações sempre existiram na história. Hu-
manizar é justamente adequar a realidade funcional, 
o acesso, as coisas à condição humana e não o con-
trário, quando a pessoa precisa ou deve se adequar 
às coisas. E para essa constante construção e busca 
de inclusão da pessoa a variedade de dons e talentos 
se tornam muito 
importantes.

Os dons não são da-
dos por Deus para pro-
veito próprio e egoísta, 
mas para a adoração a 
Deus e o serviço, para 
que entre nós haja o 
cumprimento do que 
Ele nos pede nos man-
damentos, de amá-Lo 
acima de todas as coi-
sas e de viver com respeito e amor ao próximo. Os 
dons nos ajudam a desenvolver a nossa identidade 
enquanto filha e filho de Deus. 

O Apóstolo orienta: “E não vos conformeis com 
este século, mas transformai-vos pela renovação da 
vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, 
agradável e perfeita vontade de Deus” (Rm 12.2). O 
conformismo e a acomodação geram uma sociedade 
dependente, uma igreja adormecida e que pratica a 
exclusão, não consegue ler seu contexto e perceber 
a missão que Deus tem para ela. 

Não podemos nos conformar enquanto pessoas 
estão sendo excluídas de viverem social e profissio-
nalmente devido à falta de acessibilidade ou adequa-
ção. No ministério de Jesus, no seu servir, percebe-
mos claramente que Ele nos chama como discípulos 

e discípulas para transformar e reconstruir a socie-
dade, a igreja e as relações injustas. 

Quando falamos em deficiência, lembramos-nos 
do corpo, físico-motor, sensorial, intelectual e neu-
rológico. O corpo não é apenas físico. Assim, nossas 
necessidades não são apenas físicas, por isso a vida 
não pode se resumir apenas em comer e beber. Te-
mos necessidades espirituais, emocionais, sociais, 
ecológicas. O apóstolo Paulo compara a Igreja ao 
corpo. No nosso corpo temos diferentes partes e 
cada uma tem sua serventia, criada com um ou mais 
propósitos. Da mesma forma, na Igreja somos dife-
rentes, mas fazemos parte do mesmo corpo de Cris-
to. Não são as deficiências, as limitações que vão nos 
excluir, mas estas podem nos unir e nos aproximar 
como corpo de Cristo.

A sobrevivência nos 
primeiros tempos da 
história era algo desa-
fiador. Estar machuca-
do ou nascer com uma 
deficiência ou adquiri-
-la diminuía as chan-
ces de sobrevida. No 
entanto, Deus criou a 
pessoa humana de tal 
forma que sinta com-
paixão e misericórdia. 

Igualmente, criado como ser racional, para procu-
rar, descobrir, encontrar e construir. Dizem que a 
primeira evidência de tecnologia utilizada pelo ser 
humano foi um osso reconstruído, que provavel-
mente teve o suporte de uma tala para regenerar-se. 
Jesus nos ensina a incluirmos em vez de abandonar-
mos, de juntarmos nossos diferentes jeitos de ser, de 
dons e de comunicar-nos para uma família melhor, 
uma Igreja e sociedade melhores. 

Como utilizamos nossos dons nesse tempo de 
pandemia? Como comunicamos o amor de Deus? 
Temos buscado a renovação de nossa mente ou con-
formamo-nos? Temos só reclamado ou percebemos 
oportunidades de renovação, de adequação, de in-
venção? 

Dons: diversidade 
para a acessibilidade 

Espaço da Diaconia

Dep. de Diaconia e Assistência Social | Diac. Angela Lenke 
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Para nós, professores, todo início de ano car-
rega uma mistura de ansiedade, incertezas e em-
polgação. O início deste ano começou cheio de ex-
pectativas, mas não esperávamos que os desafios 
de 2020 seriam tão diferentes.

Quando recebemos o comunicado oficial de 
que as aulas presenciais estavam suspensas, sur-
giram os primeiros desafios: aprender a lidar com 
a tecnologia de uma forma que não estávamos 
acostumados, elaborar planejamentos em uma 
linguagem acessível aos pais e alunos; além das 
barreiras que muitos professores precisaram en-
frentar, como conseguir se expor de forma virtual 
e gravar videoaulas.

Há dois ingredientes fundamentais na relação 
professor e aluno para que a aprendizagem ocorra 
de forma significativa e eficaz: afetividade e sen-
sibilidade. Este tem sido mais um desafio para os 
professores: assegurar que estes elementos conti-
nuem presentes por meio de uma tela, aulas on-
line, telefonemas ou recados virtuais. O papel do 
professor, além de proporcionar a construção do 
conhecimento aos alunos, é também despertar 
o interesse e a vontade por aprender. Encontrar 
maneiras de fazer isto    por meio de aulas não 
presenciais, tem sido mais uma tarefa para os pro-
fessores.

Ser professor em tempos de pandemia tem exi-
gido de nós, coisas que nem sabíamos que éramos 
capazes de fazer, descobrimos o quão criativos so-
mos e a importância do trabalho em equipe. Além 
dos desafios que nossa profissão nos impôs, tam-
bém continuamos exercendo nosso papel de mãe/
pai, nos tornamos professores dos nossos filhos, 
além de outras atividades pessoais que também se 
intensificaram neste momento.

Estamos reinventando a educação, e estamos 
tentando fazer da melhor forma possível. Este pre-
cisa ser o nosso fio condutor: realizar nossa tarefa 
com excelência e dedicação, seguindo inclusive 
o que encontramos no livro de Colossenses 3:23: 
“Tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, 
como ao Senhor, e não aos homens”. Certamente 
haverá falhas, mas o esforço dos professores tem 
tentado garantir o mesmo objetivo de sempre: 
contribuir para a formação de cidadãos críticos, 
autônomos e felizes.

Ser professor 
em tempos de 
pandemia
Par. São Marcos - Jane Tromm Stopa
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O  Projeto Missão Criança Jardim Paraíso tem 
realizado, neste tempo de pandemia, ações de en-
frentamento ao isolamento social e de segurança ali-
mentar  para minimizar um pouco os impactos que 
a pandemia está trazendo às famílias atendidas pelo 
Missão Criança, e outras famílias da 
comunidade. Temos sido um braço, 
um apoio para doadores diversos que 
destinam doações e, assim, podemos 
distribuir.

Em 19 de março iniciamos as 
ações e até o mês de junho  entrega-
mos: 

Alimentos: 5.000 kg
Leite: 889 litros
Higiene pessoal: 27 Kits
Produtos de limpeza: 77 kits
Máscaras de tecido: 150
Ovos: 27 dúzias
Álcool em gel: 40 litros

Além dos itens distribuídos, 48 famílias recebe-
ram um vale compras com valores entre R$ 100,00 e 
R$ 300,00, totalizando R$ 5.775,00. Isto só foi possí-
vel graças a parcerias r ealizadas neste período.

Somos gratos a Deus que colocou no coração de 
tantas pessoas o desejo de contribuir e eu os chamo 
de "Voluntários Anônimos do Bem". E como fazem 
bem. 

Quem quiser fazer parte deste belo movimento, 
entre em contato conosco. Por email: pmcparaiso@
gmail.com ou pelo telefone 47.99657.8131

 

Ações emergenciais do Projeto 
Missão Criança Jardim Paraíso 

em tempo de pandemia

Curso de flauta na missão 
morro do meio

Projeto Missão Criança | Eunice Butzke Deckmann

Missão Morro do Meio | Nilson Weirich

No segundo semestre de 2019 a Missão Morro 
do Meio, em parceria com o Conservatório Belas 
Artes, deu início ao curso de flauta “Sopro Novo”, 
da Yamaha. Doze alunos participaram das aulas na 
Comunidade Deus Triuno, onde é a sede da Missão 
Morro do Meio, e também foram realizados seminá-
rios no anfiteatro do Belas Artes. 

Em 2020, a pandemia da Covid-19 
dificultou um pouco, pois as aulas 
passaram a ser online e, em se tra-
tando de aprender música, fica um 
pouco mais difícil. Porém, a turma se 
superou e graças ao esforço e enorme 
dedicação da professora Mirtes An-
tunes Locatelli Strapazzon, mesmo 
de forma online foi possível prosse-
guir e, em alguns momentos de fle-
xibilização, houve alguns encontros 
presenciais. A turma conseguiu con-
cluir o curso e receber o certificado 
no último dia 15 de agosto, respei-

tando todo o protocolo de distanciamento social e 
higienização. 

O objetivo do curso foi capacitar estes alunos 
para que possam ser replicadores desta oficina de 
flauta na Missão, escolas e também igrejas. Nós, da 
Missão Morro do Meio, somos gratos a Deus e ao 
Conservatório Belas Artes, que proporcionou este 
curso para estas pessoas que, com certeza, levarão o 
amor de Deus através da música para mais pessoas.  

"O amor supera
 todos os obstáculos, 
todos os sacrifícios. 
Por mais que fizer-
mos, tudo é pouco 

diante do que Deus 
faz por nós."
- Irmã Dulce
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Viva a Liberdade
Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch

Nestes tempos de pandemia todos estamos 
presos. Nossas casas viraram prisão sem grades. 
Temos as chaves, mas continuamos presos. Esta-
mos presos nas empresas, para quem ainda pode 
trabalhar. Estamos presos às máscaras, álcool em 
gel. Estamos presos pelo distanciamento. Não po-
demos dar as mãos. Não podemos dar um abraço 
e muito menos dar aquele beijo gostoso na boche-
cha. Que saudades!!

Onde está nossa liberdade?
Afinal, o que é ser livre?? O que é liberdade??
No dicionário, o famoso “pai dos burros”, cons-

ta a seguinte definição: ”grau de independência 
legítimo que um cidadão, um povo ou uma nação 
elege como valor supremo, como ideal, conjunto 
de direitos reconhecidos ao indivíduo, isolada-
mente ou em grupo, em face da autoridade política 
e perante o Estado; poder que tem o cidadão de 
exercer a sua vontade dentro dos limites que lhe 
faculta a lei.”

Lendo esta definição, você se considera livre?
Sim! Viva a Liberdade. 
Apesar de tudo que estamos passando, nós so-

mos LIVRES. 

E com relação a nossa vida de fé, como cristãos, 
o que é ser livre?

Eu acredito que sou livre como pessoa, como 
cidadão deste país, deste mundo e digo sem medo, 
sou muito mais livre como cristão. Pois acredito 
em DEUS. 

Ele nos dá liberdade. Ele prometeu, que se 
crermos Nele, se colocarmos nossa vida aos seus 
cuidados, nada irá nos acontecer, seremos eterna-
mente livres.

Essa pandemia não é maior que DEUS. Essa é a 
chave da Liberdade!

Tenha fé, tenha coragem, mantenha-se no ca-
minho da verdade e da vida.

Nestes tempos de “prisão” onde nossa “liber-
dade humana” está comprometida, volte-se ainda 
mais a Deus. Leia mais a Bíblia. Ore a Deus. Ore 
pela sua família, seus amigos, seus vizinhos, pelos 
governantes, pelo país, pelos profissionais da saú-
de. Ore! Ore!

Sugiro fazer um exercício. Vamos falar bem 
alto, vamos gritar aos quatro ventos. VIVA A LI-
BERDADE!!!

Esta provação irá passar e nós estaremos mais 
fortalecidos na fé em Jesus Cristo que nos dá a ver-
dadeira LIBERDADE.

VIVA A LIBERDADE!!! Amém. 
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A Paróquia dos Apóstolos está ensaiando 
algumas ações que visam a revitalização de suas 
comunidades, para impactar e ser uma igreja 
relevante na cidade. Uma dessas ações foi a deci-
são pela transmissão do culto ao vivo pelo canal 
do Youtube. A opção pela transmissão ao vivo foi 
para aproximar mais os membros da paróquia, 
oferecendo um espaço interativo, onde as pessoas 
podem colocar suas observações instantâneas no 
culto e fazer seus pedidos e agradecimentos. 

Esse jeito de transmitir o culto exige uma boa 
logística e envolve várias pessoas. Através de 
patrocínios de pessoas jurídicas e físicas foi con-
tratado um profissional para dar toda a assessoria 
e realizar a filmagem do culto com equipamen-
tos adequados para uma ótima transmissão. Um 
grande diferencial foi incluir uma intérprete de 
libras na equipe, para que as pessoas com deficiên-
cia auditiva fossem incluídas no culto e, com isso, 
também alcançar a comunidade surda da cidade. 

As experiências desse novo formato de cul-
to têm sido enriquecedoras para a Paróquia dos 
Apóstolos. Somos gratos pela equipe que se for-
mou que, fielmente, se reúne todas as semanas, 
e pela generosidade de pessoas e empresas que 
apoiam esse projeto revitalizador.

Um sonho antigo está se tor-
nando realidade! A Comunidade 
dos Apóstolos iniciou, em agosto, 
a sua reforma, que inclui novo ba-
nheiros e a revitalização dos es-
paços do salão e da cozinha. Após 
várias reuniões de planejamento 
para orçar a viabilização destas 
reformas, a diretoria da comuni-
dade deu um passo de fé para ini-
ciar a tão desejada revitalização 
destes espaços.

A diretoria da Comunidade dos 
Apóstolos entendeu que para qua-
lificar suas atividades e oferecer 
ambientes funcionais e modernos 
seria necessário iniciar logo essa 
reforma, uma vez que o seu pla-
nejamento ministerial prevê im-

pulsos para que mais pessoas sejam 
alcançadas e envolvidas na vida co-
munitária.

Estamos em plena campanha 
para essa obra: se você deseja ajudar 
e apoiar essa reforma tornando a Co-
munidade dos Apóstolo mais bonita 
e acolhedora, pode depositar qual-
quer valor na conta: Comunidade 
Evangélica de Joinville – União

Paroquial - Banco Sicredi(748), 
Ag. 2602 c/c 35050-8, 

CNPJ84696434/0026-16. 

Somos gratos pelo apoio e pelas 
orações para que esse sonho se 

torne realidade.

Par. dos Apóstolos faz 
transmissão dos cultos online

Comunidade dos Apóstolos 
passa por revitalização 

Par. dos Apóstolos | P. Marcos Antônio da Silva 

Par. dos Apóstolos | P. Marcos Antônio da Silva 
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Paróquia São Marcos: 
50 anos servindo a Deus

Par. São Marcos | P. Luiz Henrique Bollmann

A Igreja São Marcos está de aniversário. 
Completa 50 anos de existência. Quantas histó-
rias aconteceram nesse espaço! Pessoas foram 
renovadas, transformadas, edificadas, abençoa-
das. Por isso, comemorar os 50 anos é motivo de 
alegria e de profunda gratidão a Deus!

Como se conta a história de uma Igreja? De 
uma comunidade cristã? Poderíamos nos lem-
brar de nomes que foram importantes, mas 
sempre iríamos nos esquecer de alguém. Aliás, 
todos os que fazem parte desta história são im-
portantes. Poderíamos fazer um relato das datas 
e encontros, mas seria monótono. Poderíamos 
lembrar fatos, como o de ser a única Igreja que 
deu nome a um bairro em Joinville. Entretanto, 
a verdade é que não existe uma única história da 
São Marcos. Há muitas histórias de vidas mar-
cadas nos encontros e no convívio dos diferen-
tes grupos, dos diversos momentos da Igreja. Por 
isso, devemos nos lembrar dos momentos impor-
tantes para a nossa vida nesta caminhada. Sim, 
o mais importante na história da São Marcos é o 
que cada um de nós experimenta do agir, da gra-
ça e do amor de Deus.

A Paróquia São Marcos faz parte da Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, está 
situada em Joinville, na parte oeste da cidade. 
É formada por três comunidades: São Marcos, 
Amados por Cristo (no bairro Jativoca) e Deus 
Triúno (no Morro do Meio). Nestes locais, ce-
lebramos a Deus com nossos cultos e passamos 
momentos especiais, por meio de batismos, con-
firmações, bênçãos de casamento. Nestes even-
tos são fundamentais o louvor a Deus, o com-
partilhar da Palavra, o orar uns pelos outros e a 
comunhão na fé.

A vida da Igreja é gerada nos encontros dos 
grupos que dela fazem parte. São quatro grupos 
de crianças (culto infantil); quatro de adolescen-
tes (que também são acompanhados no ensino 
confirmatório); três de jovens; três de oração; 
sete grupos de música (incluindo o Coral Paro-
quial); seis de casais; e dois de idosos. Há tam-
bém o ministério de homens, que já promoveu 
encontros que chegaram a ter cerca de 70 par-
ticipantes, e o ministério das mulheres. Esses 
dois ministérios são responsáveis por trabalhos 

essenciais para o crescimento na fé: o Homem ao 
Máximo, o Momento da Mulher, o Mulher Única 
e o importante grupo da OASE. Além disso, para 
estarmos todos juntos, promovemos o Dia da Fa-
mília, onde reunimos mais de 200 pessoas. Tam-
bém nos encontramos em palestras evangelísti-
cas, grupos de discipulado, visitas e conversas, 
tanto para celebrar quanto para consolar.

Em todos esses encontros sabemos que há 
duas necessidades: nos edificarmos e servirmos 
aos outros, pois existimos como Igreja para aben-
çoarmos nossa cidade. Para isso, buscamos ser 
uma igreja missionária, que é acolhedora para 
quem chega e que enxerga as demandas ao nos-
so redor. Dessa forma, desenvolvemos a Missão 
Morro do Meio e o culto da Graça, onde atende-
mos pessoas em vulnerabilidade e caminhamos 
juntos, servindo a Deus na vida de nossos irmãos 
necessitados. Nesses trabalhos ocorrem a distri-
buição de cestas básicas, cursos de formação e 
acompanhamento nas situações da vida.

Enfim, somos muito agradecidos a Deus por 
esta história. E, nesse tempo de isolamento so-
cial, em que atividades estão restritas, que essas 
imagens possam trazer saudades a cada um de 
nós. Não para entristecer. Mas para que tenha-
mos a vontade de servir a Deus com toda a nossa 
força. Desejamos que o barulho das conversas, 
o volume do louvor e a casa cheia nos encontros 
possam voltar logo a fazer parte da nossa roti-
na. E que a história da São Marcos continue a ser 
contada por meio de nossas vidas, servindo ao 
Senhor Jesus!
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SIM!!!  O TEMPO E SEUS COMPASSOS
PASSO A PASSO O TEMPO PASSOU
ASSIM COMO, NA MENTE DE UM COMPOSITOR
NOTA A NOTA, PACIENTEMENTE, A MÚSICA GEROU.

VOCÊ MINHA IRMÃ.  VOCÊ MEU IRMÃO É UMA 
NOTA
NAS MÃOS DE DEUS NESTA COMPOSIÇÃO
E A SOMA DE TANTAS NOTAS, EM 50 ANOS DE HIS-
TÓRIA
SOMOS PRIVILEGIADOS HOJE, POIS OUVIMOS ESTA 
CANÇÃO.

UMA CANÇÃO CHAMADA PAROQUIA SÃO MARCOS.
PENSADA, FORMADA, CONSTITUIDA POR GENTE
POR ISSO SOMOS CORPO DE CRISTO
A SOMA DOS QUE JÁ SE FORAM, E NÓS AQUI PRE-
SENTE.

QUEM FAZ PARTE DESTA MELODIA, DESTA LINDA 
MÚSICA?
NOSSOS BISAVÓS, AVÓS, PAIS E VOCÊ, MEU IRMÃO, 
MINHA IRMÃ.
NUMA ORQUESTRA, O MAIS SIMPLES É FUNDAMEN-
TAL
IMPORtANTE É PERMANECERMOS JUNTOS, RUMO 
AO AMANHÃ.

SOMOS TENTADOS ÀS VEZES EM CITAR NOMES.
NOME DE PESSOAS, GRUPO OU MINISTÉRIOS.
TUDO.  TODOS SÃO MUITO, MUITO IMPORTANTES
DEIXEMOS DEUS AGIR CONFORME SEUS CRITÉRIOS.
COMO DIZEM POR AI:  A VIDA CONTINUA!
DEUS FAZENDO NOVOS ARRANJOS NESTA MELODIA
E NÓS  SOMOS OS INSTRUMENTOS NA MÃOS DE 
DEUS.
JAMAIS ESQUEÇA DE PRESTAR ATENÇÃO NELE NO 
DIA A DIA.

SÃO 50 ANOS DE HISTÓRIA.  LINDA HISTÓRIA.

AS FOTOS QUE VEMOS EMOCIONA.  QUE SAUDADE!!
DE QUEM VOCÊ ESTÁ LEMBRANDO AGORA?
PODE CHORAR.   TENHA ESTA LIBERDADE.
TAMBÉM OLHEMOS PARA O FUTURO.
VOCÊ   QUE PERTENCE A ESTA COMUNIDADE.
SOMOS SÃO MARCOS, DEUS TRIUNO, AMADOS POR 
CRISTO.
ANUNCIANDO A TODOS QUE CRISTO É A VERDADE.

50 ANOS DE HISTÓRIA.  QUE VENHAM MAIS 50!
 SOMOS ABENÇOADOS.  A DEUS, TODA NOSSA GRA-
TIDÃO.
NESTA CAMINHADA OU, OS NOVOS ARRANJOS NA 
MÃOS DE DEUS.
CONVIDE. CHAME MAIS PESSOAS PARA FAZER PAR-
TE DESTA CANÇÃO

PARABÉNS, PAROQUIA SÃO MARCOS!

O TEMPO E SEUS COMPASSOS!
Um poema em homenagem aos 50 anos de Paróquia São Marcos!!!

Mário Ângelo Pfutzenreuter – Paróquia São Marcos
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O contexto atual em que vivemos como socie-
dade traz desafios para o ser Igreja. Como pes¬soas 
batizadas somos chamadas a viver o compromisso 
a partir da fé, colocando nossos dons a serviço de 
Deus e das pessoas. A missão não é tarefa apenas 
de alguns especialistas, mas incumbência de toda 
a comunidade. 

Com o intuito de ajudar, para a comunidade 
melhor reconhecer, abraçar e executar seu minis-
tério (serviço), Deus convoca pessoas com tarefas 
específicas (apóstolos, profetas, evangelistas...), 
“com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para 
o desempenho do seu serviço.”(Ef 4.11-12). Tais 
pessoas, portanto, ocupam “ministérios específi-
cos”. Na IECLB, atualmente, temos quatro minis-
térios específicos: pastoral, catequético, diaconal 
e missionário. O ministério com ordenação é um 
só, mas se desdobra em quatro ênfases ou quatro 
ministé¬rios específicos: pastoral, catequético, 
diaconal e missionário. A responsabilidade teoló-
gica é a mesma. A diferença está nas ênfases e nas 
áreas de atuação, que são diversas. 

De acordo com o Estatuto do Ministério com 
Ordenação – EMO, “Aos diversos ministérios são 
atribuí¬das áreas de atuação específicas, ainda 
que não exclusivas, havendo, no que diz respeito 
às incumbências fundamentais, igualdade entre as 
ministras e os ministros, observado o disposto no 
art. 7º, do Regimento Interno da IECLB” (Art.16). 

Descrição dos ministérios específicos de acor-
do com o Estatuto do Ministério com Ordenação 
(EMO):

MINISTÉRIO 
COMPARTILHADO 
NA IECLB
Coord. Formação e Diaconi Sínodo Uruguai | Diac. Cátia Patrícia Berner.

CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Setembro de 2020 12



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Setembro de 2020 13CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Agosto de 2020 13

Ministério pastoral: O exercício do ministério 
pastoral consistirá no testemunho da palavra de 
Deus a serviço da comunhão em Cristo, visando 
promover o amadurecimento da Comuni¬dade, 
capacitando-a para dar razão de sua fé e para in-
tegrar diferenças, cabendo-lhe especial respon-
sabilidade: na pregação da palavra, na condução 
da liturgia e na administração dos ofícios, obser-
vada a confessionalidade da IECLB; na adminis-
tração dos sacramentos; (Art. 17, incisos I, II, III, 
IV, V e VI)

Ministério catequético: O exercício do mi-
nistério catequético tem como específico a 
educa¬ção cristã e consistirá no testemunho 
do Evangelho mediante ensino, instrução, ação 
pedagó¬gica e discipulado permanente das pes-
soas, cabendo-lhe especial responsabilidade: na 
orientação catequética de grupos, particular-
mente famílias, crianças, jovens, pessoas idosas 
e casais; no ensino religioso escolar; na atuação 
e assessoria em outros contextos educacionais, 
tais como: departamentos, setores de trabalho, 
centros de formação, instituições públicas e ecle-
siásticas. (Art.18, incisos I, II, III, IV, V, VI e VII)

Ministério diaconal: O exercício do ministério 
diaconal consistirá no testemunho prático da fé cristã 
e se expressará através do serviço à pessoa, visando a 
sua cura e o bem-estar integral, cabendo-lhe especial 
responsabilidade: no incentivo à prática do amor e no 
serviço à pessoa necessitada; em atividades diaconais 
desenvolvidas em instituições diaconais, a exemplo 
de hospitais, ancionatos, creches; na implementação 
de projetos de apoio social. (Art.19, incisos I, II, III, 
IV, V, VI e VII)

Ministério missionário: O exercício do ministério 
missionário consistirá no testemunho e no ensino do 
Evangelho, para além dos espaços geográficos, cul-
turais e sociais de atuação já constituídos da IECLB, 
com o objetivo de despertar fé e de constituir comu-
nhão, cabendo-lhe especial responsabilidade: na cria-
ção e edificação de comunidade evangélica em cam-
pos de atividade missionária da IECLB; na abertura 
de frentes missionárias, em lugares em que a IECLB 
ainda não esteja presente; na administração dos sa-
cramentos, no processo de edificação de Comunida-
de, em áreas missionárias; (Art. 20, inciso I, II, III, IV, 
V, VI e VII).

Que Deus sempre nos encontre a serviço do seu 
reino em gestos de amor, paz e esperança.

CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Setembro de 2020 13
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Sim! Igreja somos eu e os outros. O corpo onde 
Cristo é sempre a cabeça. Cabeça pensante que or-
ganizou tudo com o PAI. Está conosco o Espírito 
Santo que opera a sequência de um princípio fun-
damental. O cristão necessariamente precisa gerar 
discípulos.

Estamos caminhando em obediência a Cristo. O 
coronavírus não deve ser usado com desculpa para 
não cumprir um mandato que é divino. E isso, os 
jovens da Paróquia São Marcos entenderam muito 
bem. Conforme Gabriel Krüger, membro de nossa 
comunidade: têm males que vem para o bem, con-
seguimos reativar os discipulados e os pequenos 
grupos nessa época de pandemia. Está havendo 
um aprofundamento da palavra e um maior rela-
cionamento entre as pessoas, mesmo à distância.

Outro membro de nossa paróquia, Lucas Kimu-
ra, acha muito bom e importante estes  momentos, 
pois conseguimos aprender e discutir pontos da 
palavra de Deus que às vezes não compreendemos 
muito bem. Já o jovem Vitor Kassulke acrescen-
ta que, em face da leitura e de compartilhamento 
de textos bíblicos pré-selecionados, produz certa-
mente uma comunhão entre os membros de gru-
pos de discipulado.

Em seguida, a busca pelo entendimento da Pa-
lavra permite aos integrantes do PG trazerem à 
lembrança sobre aspectos importantes como: atri-
buições como seguidores de Cristo; vastidão do 
amor e graça advindos de Deus. Por fim, desen-
volve-se um suporte de oração a Deus, nos quais 

cada integrante cria relações de proximidade com 
o Senhor e também com as realidades de cada in-
divíduo.

Conforme Sara Bahr Pessoa, da nossa comuni-
dade, a beleza desse trabalho com PGs e discipu-
lados é justamente viver o que é ser Igreja em sua 
essência: pessoas que amam a Cristo, caminhando 
juntas, compartilhando quem são de verdade. Nós 
seríamos grandes tolos se desperdiçássemos essa 
oportunidade e ficássemos presos somente ao in-
dividual ou ao grande grupo.

Sara nos desafia a refletir que trabalhar com 
PGs e discipulados é um grande desafio. Estabe-
lecer relacionamentos profundos com as pessoas 
exige muita dedicação e, é claro,humildade para 
compartilhar quem você realmente é. No entanto, 
todas as dificuldades valem a pena, pois compar-
tilhar a caminhada com os outros (suas alegrias e 
dificuldades) é um grande presente de Deus e traz 
muito amadurecimento.

O jovem Lucas Larsen responde que o disci-
pulado em PGs é importante para a formação do 
cristão. “Eu sempre gostei de participar porque eu 
achava divertido, não só na interação mais próxi-
ma na palavra como a socialização melhor com 
os outros do grupo. Tem sim a necessidade de ser 
feito porque não basta apenas aceitar Cristo, mas 
também, agir como Ele. O discipulado é a chave 
pra isso.”Esther Bahr Pessoa, líder de grupo de jo-
vens, conclui que os PGs têm sido momentos es-
peciais para estarmos juntos, apesar do distancia-
mento social, apoiando uns aos outros em nossa 
caminhada de fé.

Também na pandemia, indo, 
fazendo discípulos...
Par. São Marcos | Mario Ângelo Pfützenreuter e outros
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Não sei quanto a você, mas não tinha ouvido o 
termo “distanciamento social” até o surto do coro-
navírus. Ficar intencionalmente a vários metros de 
distância da pessoa mais próxima nunca passou pela 
minha cabeça. 

Nos dias bíblicos, entretanto, era muito mais uma 
prática em relação à lepra. Aqueles que foram afeta-
dos pela doença tinham uma variedade de problemas 
de pele e nervos, incluindo desfiguração, erupções 
cutâneas e carne podre. O subsequente entorpeci-
mento de partes do corpo significava que o leproso 
poderia sofrer um ferimento (ou mesmo ser mastiga-
do por um roedor), sem perceber que estava aconte-
cendo. Era uma doença incurável. Uma sentença de 
morte.

 Temia-se que a hanseníase fosse altamente con-
tagiosa e, ao ser infligida, causava um grave estigma 
social. Na verdade, aqueles que foram vítimas da 
doença tiveram que cobrir o rosto e gritar “Imundo” 
enquanto caminhavam pelas ruas, garantindo que os 
outros ficassem longe. Distanciamento social. 

Um dos primeiros exemplos da Bíblia é contado 
em 2 Reis, capítulo 5: 1-19 . É uma história incrível da 
provisão de Deus e, em última análise, serve como 
uma bela ilustração do Evangelho. 

Naamã era o comandante do exército sírio. Ele 
era bem sucedido, poderoso e renomado. Um proble-
ma: ele havia contraído lepra. Uma jovem que havia 
sido capturada em Israel e levada como escrava para 
a Síria, falou sobre um profeta em seu país que pode-
ria curar essa doença. Com a bênção do rei da Síria 
e uma incrível soma de prata e ouro, Naamã saiu em 
busca do profeta Eliseu. 

Sua primeira parada foi o rei de Israel, que não 
gostou da visita. Na verdade, o rei tinha certeza de 
que era uma armação. Ele rasgou suas roupas e gri-
tou: &quot;Eu sou Deus?&quot; Ele acusou Naamã de 
“buscar uma briga”. 

Eliseu interveio, pedindo ao rei que enviasse Naa-
mã à sua casa. Surpreendentemente, quando Naamã e 
sua comitiva chegaram, Eliseu não saiu para cumpri-
mentá-lo. Em vez disso, ele praticou o distanciamen-
to social e ofereceu instruções simples. “Vá e lave-se 
sete vezes no Jordão”, disse Eliseu, “e sua carne será 
restaurada e você ficará limpo”. A princípio, Naamã 
ficou furioso por Eliseu não ter saído para vê-lo, e 
ele ficou ainda mais furioso por Eliseu ter prescrito 
algo tão simples para superar uma doença tão mor-
tal. Além disso, tenho certeza de que Naamã ficou em 
dúvida ao entrar e sair do Jordão vez após vez, sem 

melhora visível. No entanto, ao se lavar pela sétima 
vez, a Bíblia diz que a “carne de Naamã foi restaurada 
como a carne de uma criança, e ele ficou limpo” (2 
Reis 5: 4). 

Todo o mundo de Naamã mudou quando ele en-
controu o Deus de Israel. Ele jurou a Eliseu que “não 
mais ofereceria holocaustos ou sacrifícios a outros 
deuses, mas ao Senhor” (2 Reis 5: 17b). 

Meus amigos, Naamã estava lidando com uma 
doença física, mas todos nós lidamos com uma doen-
ça espiritual. Naamã tinha lepra, mas nós temos pe-
cado. E há lições a serem aprendidas com a história 
de Naamã: Não podemos nos salvar. Naamã havia 
conquistado nações inteiras, mas era incapaz de im-
pedir a decadência de seu próprio corpo. Da mesma 
forma, não há nada que você ou eu possamos fazer 
para nos salvar espiritualmente. 

Dinheiro e poder não podem nos salvar. Naamã 
foi até os reis da Síria e de Israel, dois dos homens 
mais poderosos do mundo na época, e eles ficaram 
desamparados. Ele carregava prata e ouro, e isso não 
lhe fazia bem. Você pode ter amigos em cargos im-
portantes, todo o dinheiro e influência possíveis, mas 
isso não pode salvá-lo. 

Só Deus pode nos salvar. Para ser claro, Eliseu 
não praticava o distanciamento social por medo. 
Ele fez isso para mostrar o poder de Deus que não 
conhece limites. Sim, Eliseu poderia ter feito algum 
tipo de ritual. Ele poderia ter tocado a pele de Naa-
mã ou acenado com a mão sobre as feridas abertas, 
que era o que Naamã esperava. Mas ele queria que o 
comandante entendesse que a cura não era obra sua, 
mas de Deus. 

Nos dias de Naamã e Eliseu, as pessoas estavam 
preocupadas com a lepra. Hoje, grande parte do mun-
do está dominado pelo medo da disseminação e do 
impacto do coronavírus. O fato da questão, entretan-
to, é que toda a humanidade está infectada pelo peca-
do, e a limpeza só vem por meio do poder e da graça 
de Deus. 

Como Naamã no rio Jordão, o remédio é sur-
preendentemente simples (embora às vezes tentemos 
torná-lo muito mais complicado do que deveria ser). 
Você precisa se arrepender e entregar sua vida a Jesus 
Cristo para ser salvo e curado da doença do pecado. 

Se você ainda não fez isso, eu o convido agora a 
aprender mais sobre como começar um relaciona-
mento com Jesus . Mesmo em meio a esses dias in-
certos, você pode encontrar esperança e confiança 
eterna ao começar sua caminhada com ele.

DISTANCIAMENTO SOCIAL
Par. Semeador | P. André Strey 
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A música não parou e o louvor a Deus continua. 
Dessa forma, aconteceu o 59º Encontro de Coros 
do Núcleo Joinville-Sínodo Norte Catarinense, em 
Edição Virtual, no dia 29 de 2020. E foi emocio-
nante!

Dentre as apresentações, houve canções recém 
gravadas por regentes e coristas. E houve também 
o resgate de hinos gravados em edições anteriores 
do Encontro de Coros. Diversas mensagens foram 
transmitidas entre uma e outra música. Com um 
detalhe muito importante: tudo foi traduzido para 
a linguagem de libras, ao mesmo tempo.

Regentes diretamente envolvidos, a Coordena-
ção de Música do Núcleo e do Sínodo não mediram 
esforços para fazer o evento acontecer. Em edições 
anteriores, chegou a reunir de 350 a 400 coristas, 
sendo um dos maiores encontros de Coros em ní-
vel da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil.

A expressão é de gratidão a Deus pelas novas 
possibilidades de canto e louvor surgidas ao longo 
desse ano. “Houve momentos muito difíceis; mas 
já dá para perceber sinais da graça de Deus, mos-
trando e abençoando novas, jeitos e caminhos”.

Ao final, diversos Grupos se juntaram num 
grande Coro, cada qual de sua casa, e cantaram... 
“Queira a Estrada Conduzir-nos Juntos”, É expres-
são de gratidão à Deus. Confira o resultado e que 
Deus, em sua graça, te guarde e abençoe, hoje e 
sempre!

59º encontro de coros
Sínodo Norte Catarinense - P. Sinodal Claudir Burmann.
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Ternura na pandemia!

O “Grupo Ternura”, da Cristo Bom Pastor, é for-
mado por mulheres dos grupos deOASE Rebeca e 
Amigas em Cristo que, ao longo do ano confeccio-
nam roupas parabebês que através do Departamen-
to de Diaconia da CEJ são entregues por voluntá-
riasna Maternidade Darci Vargas, para as mamães 
carentes que ali acabaram de dar à luz.Este enxo-
val é composto de artigos variados preparados por 
grupos das paróquiaspertencentes a Comunidade 
Evangélica de Joinville. Mesmo em meio a pande-
mia e sema possibilidade das costumeiras “Tardes 
de Trabalho”, a produção do “Grupo Ternura”não 
parou. O trabalho das mulheres continua em casa, 
seja com suas máquinas decostura ou com agulhas 
de tricô ou crochê. Vemos que nem a pandemia pa-
rou a“Ternura”! (Pastor Jerry Fischer)

Tempo Novo!

Sabemos que nada é por acaso e que tudo tem 
um propósito! Passamos por este períodono qual 
nos sentimos isolados, porém, mais conectados 
com Deus. A OASE Amigas emCristo está man-
tendo seus encontros de estudos de uma forma 
virtual, através doWhatsApp. Marcamos sema-

nalmente dia e hora, escolhemos um tema e uti-
lizamosdiversos recursos: links, vídeos, imagens, 
áudios, bíblia, vela, roteiro da OASE, flores ecada 
amiga em seu lar prepara o seu cantinho especial. 
Ainda no mês de julho,preparamos e entregamos 
uma singela cesta de café da tarde e homenagea-
mos as amigasaniversariantes do 1º semestre de 
2020. É importante viver bem o tempo presen-
te,refletindo e desenvolvendo a nossa consciência. 
A gratidão é imensa a Deus Pai, quenos inspira, 
nos conforta e nos ama! (Presidente Rubia Helfen-
berger)

Solidariedade permanente!

Tudo precisou parar, mas a solidariedade não. 
Pelo contrário, muitas pessoassensibilizadas com 
as necessidades do próximo, procuraram auxiliar 
de várias formas,principalmente com a doação de 
alimentos. Recebemos muitas doações e assimcon-
seguimos atender além das pessoas cadastradas e já 
assistidas, muitas outras que nosprocuram em razão 
das várias situações causadas pela pandemia, sendo 
o desemprego oprincipal motivo. Tivemos que alte-
rar o procedimento da entrega dos alimentos parae-
vitar aglomerações, visando a segurança necessária 
nesse momento. Juntamente comas voluntárias das 
paróquias São Lucas e Semeador nós, da Assistência 
Social da CristoBom Pastor, agradecemos a Deus e a 
todos os doadores por tantas doações recebidaAque-
les que puderem, continuem ajudando, pois assim 
poderemos atender as pessoasque se encontram em 
momentos difíceis. (Tânia de Oliveira)

Par. Cristo Bom Pastor em Movimento 
Par. Cristo Bom Pastor - P. Jerry Fisher
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SETEMBRO
13 – Culto Paroquial Presencial na BS  – 19h30
20 – Culto Paroquial Presencial na BS – 19h30
27 – Culto Paroquial Presencial na BS – 19h30

CULTO PRESENCIAL PAROQUIAL
NA COMUNIDADE BOM SAMARITANO

Rua Cidade Ubajara 140, Profipo

Para os que não puderem estar nos cultos presenciais em setembro, 
os cultos serão transmitidos ao vivo pelo canal do Youtube Luterana 

Semeador, aos domingos às 19h30.

PARÓQUIA 

SEMEADOR
Rua Avenida Paulo Schroeder, 2761 – bairro Petrópolis 

Fone: 3903-1826ou 9.8453-1328 
EXPEDIENTE: 2ª a 6ª feira: 7h30 às 11h15 / 13h15 às 18h –

psemeador@yahoo.com.br
Pastor ANDRÉ STREY – pastorandrestrey@gmail.com – 

Fone: 3227-2169ou 9.9741-4518

Bodas de Prata (25 anos)
Claudio e Daisy Guiesel

Bodas de Pérola (30 anos)
Nelson e Clarice Huch

Bodas de Esmeralda (40 anos)
Lourival e Rosemarie de Brito

Bodas de Ouro (50 anos)
Oscar e Annelores Maia

Bodas de Bronze (51 anos)
Carlos e Adélia Habeck – Ha-
roldo e Renate Retzlaff

Bodas de Ametista (55 anos)
Aroldo e Asta Schulze

Bodas de Lápis-Lazúli (57 
anos)
Dorival e Geni Hille – Nelson 
e Julieta Miers

Bodas de Telurita (62 anos)
Adolar e Margarida Vierheller 
– Carlos e Adelaide Spiess

Bodas de Sândalo (63 anos)
Ozório e Marlene Rosenstock

Bodas de Fabulita (64 anos)
Aluiz e Wally Müller

Claudionor Paulo Alves de Deus, 69 anos – Gerda Wegner, 
86 anos – Gertrud Nass, nasc. Gaedke, 97 anos - Hilka 
Bauer Doege Lindner, 92 anos – Horst Schroeder, 68 anos 
– Irmgard Schulze, nasc. Pollnow, 80 anos - José Delmônego 
Borges Junior, 68 anos - Nivaldo Oscar Kruger, 75 anos – 
Olivia Driessen, 90 anos

Bodas

Óbitos

PROGRAMAÇÃO DAS PARÓQUIAS DA COMUNIDADE 
EVANGÉLICA DE JOINVILLE

CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
47 3903.1800 - 98452.0651 | 

De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h e das 13h12 às 18h

A V I S O
As solicitações de ofícios religiosos, alterações de cadastro 
assim como pagamento de Contribuição, deverão ser feitos 
diretamente na Secretaria da Paróquia do membro solicitante. 

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU INTERNADAS
Pedimos a colaboração de todos os membros para que, 
quando tiverem algum ente querido enfermo ou hospitaliza-
do e desejarem receber a visita de um pastor, comuniquem 
à Secretaria de sua Paróquia ou mesmo diretamente ao 
ministro. 

AOS DOMINGOS SOLICITAMOS QUE NÃO SEJA MARCA-
DO SEPULTAMENTO ANTES DAS 11h

ATENDIMENTO A FUNERAL
Para melhor atendê-los pedimos observar: em caso de fale-
cimento, entre em contato com o pastor de sua paróquia ou 
o plantonista para acertarem o horário de sepultamento. Aos 
domingos solicitamos que não seja marcado sepultamento 
antes das 11h, pois os pastores estarão celebrando culto.

SEGUE RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 
(Atende também pelo telefone 98432-0651)

Plantões para sepultamentos aos domingos (12h) à segunda-
-feira (18h). Celular disponível a partir das 12h de sábado:

CELULAR – 98432-0651

PLANTÕES  MINISTERIAIS
SETEMBRO                                    
20 –21  - Jairo G.F. Cruz– 3433-2414
27 –28  - Jerry Fischer  – 3903-1809

OUTUBRO 
04 –05  - Germanio Bender  – 3903-1823
11 – 12 -  Elke Doehl – 99762-8568
 

ATIVIDADES
SETEMBRO E OUTUBRO
30/09 – Reunião Diretoria CEJ-UP às 19h30
07/10  - Reunião Conselho Eclesiástico  às 19h30
28/10 -  Reunião Diretoria CEJ-UP às 19h30

Henry Krüger da Costa, filho de Rômulo e Cristina - Letícia 
Babinski Meier, filha de Rudolfo e Patrícia – Lucas Jorck Salles, 
filho de George e Ana Cristina

Batismos
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PARÓQUIA

CRISTO BOM PASTOR

PARÓQUIA

CRISTO LIBERTADOR

Rua Eugênio Moreira, 651 – Anita Garibaldi – 89202-102 – Joinville/SC
E-mail: iepcbp@gmail.com | www.luteranos.com.br/cejbom pastor | 

www.facebook.com/bompastor.jlle
Secretaria: de 2ª a 6ª feira, das 7h30 às 12h e das 13h30h às 18h -

 Tel : 3903-1809  ou 9 8412-0266
Pastor Jerry Fischer – jerryluterano@gmail.com

PARÓQUIA CRISTO LIBERTADOR
Plantão na Secretaria: todas as quartas-feiras, das 14h às 17h30

Telefones de contato:
Pastora Elke Doehl - 47 99762 8568 (WhatsApp)

Kupas - 47 99949 5603 (WhatsApp)

SETEMBRO
Sab – Programa Castelo Forte – Rádio AM 1480 – 14h

Dom – Programa Palavra Viva – Rádio Amizade FM 87,9 – 9h

SETEMBRO
05 – Culto – 19h30

13 – Culto de ofertas e gratidão – 9h
19 – Culto – 19h30

27 – Culto – 9h

SETEMBRO
06 – Culto online – 10h
12 – Culto online – 19h
20 – Culto online – 10h
27 – Culto online – 10h

SETEMBRO
06 – Culto  – 9h30
13 – Culto – 9h30
20 – Culto – 9h30
27 – Culto – 9h30

SETEMBRO
05 – Culto  – 19h
12 – Culto – 19h
19 – Culto – 19h
26 – Culto – 19h

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 – Bairro São Marcos

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua: Jativoca, 2900 – Bairro Nova Brasília.

Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail: parsaomarcos@gmail.com 
ou atendimentopsm@gmail.com

SETEMBRO

06 – Culto – 9h
13 – Culto – 9h
20 – Culto – 9h
27 – Culto – 9h

R. Dona Francisca, n º2.784 | Fone 3903-1816 - Secretaria | 
3903-1822 - Casa Paroquial | 

secretaria@paroquiadosapostolos.com.br -
 Expediente Secretaria: 2ª à 6ª Feira das 14h às 18h 

- Pastor: Marcos Antonio da Silva

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

PARÓQUIA

SÃO MARCOS
Pastor: Luiz Henrique Bollmann – 47 - 3903-1814

Rua: Ottokar Doerffel, 2075
Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30

Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail:atendimentopsm@gmail.com  ou  
parsaomarcos@gmail.com

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO
Rua Bernardo Welter, 168 Tel: 3903-1821 

Expediente de Segunda a Sexta-feira das 14h às 18h |
 unidaemcristocejup@gmail.com

www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/ Curta nossa página: www.
facebook.com/ParoquiaUnidaEmCristoIeclb

Pastor: Jairo Gustavo Ferreira Cruz   
Tel : 3903-1824 / 99962-1582 | jairogfcruz@gmail.com

Missão Criança Jardim Paraíso | Rua Crux, 450 Tel: 3903-1827  | 
pmcjardimparaiso@gmail.com

SETEMBRO
06 – Culto  – 9h
13 – Culto – 10h
19 – Culto – 19h
27 – Culto – 19h

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR
R. Jaú, 288, Glória - Fone: 3903-1811 / cejpcr@gmail.com / www.

luteranos.com.br/cejredentor
P. Felipe Pinto Pereira / Expediente Secretaria:

 Segunda-feira: 13h30 às 18h Terça a sexta-feira: 8h às 12h
 e 13h30 às 18h/ Sábado: 8h às 12h

O culto será transmitido ao vivo pela página
 no Facebook da Paróquia.
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SETEMBRO E OUTUBRO
20/09 – Culto na São Lucas – 9h
Culto na Com. Martin Luther – 9h

27/09 – Culto na São Lucas – 9h
Culto na Apóstolo Tiago – 9h

04/10 – Culto na São Lucas – 9h

11 /10 – Culto na São Lucas – 9h
Culto na Apóstolo Tiago – 9h

ATIVIDADES FEITAS VIA GOOGLE MEET 

OASE RUTE – quartas-feiras, das 14:30 às 15:30 
ESTUDO BÍBLICO SOBRE O APOCALIPSE – quintas-feiras 

das 19:30h às 20:30h 
MOMENTO SEMANAL DE ORAÇÃO – Quintas-feiras, 

das 21h às 21:30h 
CAFÉ COM OS HOMENS – 1º e 3º sábado, das 7h às 8h 

ENSINO CONFIRMATÓRIO – 1º e 3º sábado, das 9h às 10h 
OASE DÉBORA – 1º e 3º sábado, das 14:30 às 15:30h 

GRUPO DE CASAIS – 1ª e 3ª sexta-feira, das 20h às 21h

CULTOS ONLINE
Quartas-feiras, gravado nas comunidades da Paróquia

Domingos, gravados nas Paróquias da CEJ

Todos podem participar. Basta enviar uma mensagem 
para (47) 98433 0651 para receber o link.

PARÓQUIA

SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 – Bairro Floresta – Telefone: 

3903-1818 / 9-8496-6784 –e-mail: parsaolucas@gmail.com  -
 Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Ernâni Marino Petry – Tel.: 3903-1819 / 9-8433-0651 - 
em.petry@yahoo.com.br

PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO
União Paroquial Dona Francisca - Paróquia Luz do Mundo

Estrada da Ilha, 2.911 - Bairro Pirabeiraba
Secretaria: terças  e quartas (Estr. da Ilha), das 7:30h às 11:30h;

Quintas e sextas (Estr. da Ilha)  das 13h 30m às 17:30h.
Fones: 3023-7564 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Pastor: Luis Dirceu Wasserberg - Fone: 3424-6450

SETEMBRO
12 – Culto Estrada da Ilha - SC – 19h

13 – Culto Jd.Sofia - SC – 9h30
20 – Culto Estrada da Ilha – 9h

20 – Culto  Jd. Sofia – 19h
27 – Culto Est. Da Ilha– 9h
27 – Culto Jd. Sofia – 9h30

SETEMBRO
13 – Culto – 9h30

15 – Culto de oração – 18h45
20 – Culto – 9h30

22 –  Culto de oração – 18h45
27 – Culto– 9h30

29 –  Culto de oração – 18h45

SETEMBRO
13 – Culto Online - 19h30
20 – Culto Online - 19h30
27 – Culto Online - 19h30

Segunda-feira, Grupo de Oração às 19h - Est. da Ilha
Segunda-feira, Coral às 20h - Est. da Ilha

Quartas-feiras, Grupo de Oração às 20h - Jd .Sofia 
(menos a 1ªquarta)

Quartas-feiras, Estudo Bíblico de Casais às 20h 
(quinzenal 2º e 4º semana)

Quinta-feira, Grupo de Mulheres Katarina às 19h30
(quinzenal 1ª e 3ª semana)

1ª sexta-feira do mês, Grupo de Homens às 19h30
Sábados, às 19h, Juventudes JELEI E JUMEI

Todas as atividades obedecendo Decreto Estadual e 
condições referents à pandemia da Covid-

19.

Obs. Cultos presenciais ainda serão definidos pelo conse-
lho paroquial.

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER
Rua Tubarão, 326 - América | cejpml@netvision.com.br | 

www.luteranos.com.br/cejmartinluther 
www.facebook.com/paroquia.luther | Secretaria: de segunda a 
sexta-feira, das 14h às 18h - Fone: 3903-1817 ou 98416-0283

Pastor Germanio Bender - Fone: 3903-1823

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 | Secretaria: 3903-1804 / 98412-0267
Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª,4ª,5ª e 6ª) 

| (terça-feira) 8h às 12h - 14h às 18h30
paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br | 

www.luteranos.com.br/cejpaz
 Pastor Cléo Moacir Martin - (47) 3903-1805
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos, a PA-
RÓQUIA CRISTO BOM PASTOR, da

Comunidade Evangélica de Joinville - UP, convoca todos os 
seus membros para a Assembleia

Geral Ordinária, a realizar-se no dia 11 de novembro de 
2020, às 18h30, em primeira

convocação, no formato presencial, nas dependências da 
Igreja Cristo Bom Pastor, sita à Rua

Eugênio Moreira, 651. Não havendo número legal, a Assem-
bleia será realizada em Segunda

Convocação, às 19h30, no mesmo dia e local, com qualquer 
número de membros presentes.

Entretanto, na impossibilidade legal de realização presen-
cial devido à pandemia do COVID19, 

utilizaremos o formato virtual através da plataforma Zoom, 
no mesmo dia e horários

acima descritos, e com a seguinte ordem do dia:
I. Apreciação e aprovação do relatório anual do Ministro;

II Apreciação e aprovação dos Relatórios anuais do Conse-
lho Paroquial e dos Setores/

Departamentos de trabalhos da Paróquia;
III. Discussão e aprovação do relatório de prestação de con-

tas do Tesoureiro, mediante o
parecer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de 

Contas;
IV. Discussão e aprovação do planejamento de trabalho da 

Paróquia para 2021;
V. Discussão e aprovação do Orçamento anual da Paróquia 

para 2021.

PARÓQUIA CRISTO 
BOM PASTOR 

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paró-
quia Cristo Redentor, da

Comunidade Evangélica de Joinville-União Paroquial, convo-
ca todos os seus

membros para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no 
dia 05 de novembro de

2020, ás 18h30min, em primeira convocação, no templo da 
Paróquia Cristo Redentor, sito à Rua Jaú, 288, 

Bairro Glória. Não havendo número legal, a Assembleia será
realizada em segunda convocação, às 19h30, no mesmo dia e 

local, com qualquer
número de membros presentes, sob a seguinte ordem do dia:
I – Apreciar o relatório anual do Ministro e definir sua apro-

vação ao Conselho
Paroquial;

II – Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e 
setores de trabalho da

Comunidade;
III – Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do 

Tesoureiro, mediante
parecer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de 

Contas;
IV – Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia para 

2021 e submetê-lo à
homologação do Conselho Paroquial;

V - Eleger o Conselho Paroquial e Diretoria para o biênio 
2021/2022;

VI – Indicação de membros associados para a Comissão 
Paroquial de Revisão de

Contas, conforme o número solicitado pelo Conselho 
Paroquial;

VII- Assuntos Diversos;

Joinville, 01 de outubro de 2020
Guilherme Schulz – Presidente 

Joinville, 01 de outubro de 2020
Kurt Kampmann- Presidente

PARÓQUIA  CRISTO REDENTOR
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Como pais de dois filhos pequenos, além de pro-
ver o sustento, dar amor, atenção, educação e tudo 
o que é necessário para o pleno desenvolvimen-
to deles, temos ainda outra grande incumbência, 
dada pelo próprio Deus, que é a de ensiná-los no 
caminho em que devem andar. Assim está escrito 
em Provérbios 22.6: “Ensina a criança no caminho 
em que deve andar, e, ainda quando for velho, não 
se desviará dele”.

Há algo muito precioso nesta passagem e que 
merece nossa atenção. A ordem dada não é para 
ensinar o caminho, mas sim, no caminho. Ensinar 
o caminho é apenas mostrá-lo. Ensinar no cami-
nho é caminhar junto, pois aquele que ensina no 
caminho também está percorrendo junto o trajeto. 
Não se trata de um ensino puramente informativo, 
mas, sobretudo, de um ensino vivencial.

Os pais são um espelho que os filhos usam para 
construir sua própria identidade.  Os psicólogos 
afirmam que o caráter e a personalidade da crian-
ça vão sendo formados a partir das suas relações 
familiares. Assim sendo, a família é a base para o 
desenvolvimento saudável da criança. Se não for-
mos exemplo para as nossas crianças, principal-

mente nas questões da fé, elas facilmente se des-
viarão do caminho. E este, com certeza, não é o 
desejo de Deus.

Por conta do confinamento das famílias em 
meio à pandemia, essa tarefa dada por Deus a nós 
(pais e mães, avôs e avós, padrinhos e madrinhas 
etc.) tem sido ainda mais difícil. Parece que esta-
mos trabalhando mais do que antes e, por vezes, 
não conseguimos parar para dar a devida atenção 
às crianças. Você já se sentiu culpado ou culpada 
por não ter tirado um tempo de qualidade com seu 
filho ou sua filha? Deus nos dá a oportunidade de 
revermos nossas prioridades e de recordarmos do 
compromisso que pactuamos com Ele, no dia do 
batismo de nossas crianças.

Não sejamos como os discípulos, que queriam 
impedir que as crianças chegassem a Jesus. Lem-
bremo-nos das palavras do Senhor a respeito delas 
e de sua importância e singularidade: “Deixem os 
pequeninos e não os impeçam de vir a mim, por-
que dos tais é o Reino dos Céus” (Mateus 19.14). 
Sejamos todos e todas como as crianças, que são 
totalmente dependentes do Pai. Feliz Dia das 
Crianças!

DIA DAS CRIANÇAS
Par. São Mateus - Ministro Candidato Guilherme Andrade


